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ESTUDOS GERAIS

A. Dinâmica do Processo Brasileiro de Evolução 
Social, Política e Econômica

Jo s é  d e  A l m e id a  R ios

AS PRESSÕES E ANTAGONISMOS NO PROCESSO DE EVOLUÇÃO SOCIAL

A orgânica social e suas contradições

S ã o  naturais c necessárias as pressões e antagonismos no pro­

cesso de evolução social, dado que elas se fazem sentir por meio 

de grupos mais ou menos organizados que provocam por suas 

satisfações a reação de outros grupos, estabelecendo-se uma dina- 

mica sincrética de reajustamento sempre constante e progressiva. 

Eis por que, na análise dos grupos se tornam indispensáveis as 

identificações, as caracterizações e_ as definições para disciplinar 

controlar, fiscalizar e dosar as ações, para que no reajus ara 

não seja desencadeado um processo anormal, destorcido _e per­

verso” frente ao sentido doutrinário da política de evolução e de

desenvolvimento.

A  determinante do reajustamento é positiva e pacifica de­

pendendo o seu desfecho favorável dos métodos de^como da  se 

faz Em verdade, os sistemas sociais criados para atender ao
• 1 A* pvolucão e de desenvolvimento seguem linhas processo socai de '™luçao e o entre as rei.

n,ais rígidas, guardando uma aconteça,
vindicações e a satisfaçao. E muito naturai 4
doís ouc a serenidade, o senso, o equilíbrio, a segurança e a t e
Hca T o  at tude e procedimentos intimamente solidários com a 
nica sao atitudes _ p sempre escassos nas cogitaçoes
precaução, a previsão e a prov atitudes reivindicató-
de grupos interessados, coletividades e nas atitudes

rias populares.
a • • a- ~oc nnnulares identificam-se como pressões e

anta^nismo^nécessários ao processo £

' é ^ p ° de



satisfazer nas condições precisas e exatas, em benefício da própria 

coletividade, a média de atendimentos que solidifique a harmonia 

e a Satisfação, sem o conflito. O  predomínio exagerado de privi­

légios de grupos, ao invés de provocar uma pressão contrária con­

veniente, pode descambar para a violência e o conflito, sempre 

desfavoráveis a todos. Tal predominância, pode, inclusive, eliminar 

o diálogo, a polêmica, a discussão e as contradições gerando um 

silêncio perigoso. Êste fará suspeitar de um entrave que pode 

comprometer a união e a solidariedade que firmam a atitude de 

compromisso de todos frente ao perigo comum de destruição da 

própria cultura. A  crítica, a discussão, a polêmica e o debate, 

típicos da filosofia democrática da liberdade convencional, não 

destroem o elo de solidariedade e compromisso de todos frente a 

um perigo comum. Eis por que nos conflitos as democracias podem 

solrer as primeiras derrotas, mas estão sempre seguras da vitória

As reivindicações sociais poderiam ficar identificadas como 

uma pressão social especial. Contudo, para melhor argumentação 

didática as colocaremos nas Macropressões. Outra Macropressão. 

que na aparência seria passiva, tendo características conjunturais 

em cada grupo social, forma contudo um processo de fermentação 

internacional que poderia causar rupturas no equilíbrio político uni­

versal. E ’ o impacto demográfico. A  China, por exemplo, apre-
S P T lt a  n  m r a r t í » r í o f i V a  J _ i._-i x  *  -  ^

final.



campos econômicos disputam a preeminência Política visando 

manter e expandir as próprias economias. Um, do ocidente, 

reformulando sua filosofia democrática de vida e fazendo-a ul­

trapassar as fronteiras geográficas, com insistente solicitaçao a 

ideologia, antepõe-se a outro que joga com um sentido místico 
de uma pretensa ideologia que diz seguir, procurando, pe a pro­

paganda, impingi-la como Utopia salvadora para nações em lase 

retardada de desenvolvimento. Uma terceira fôrça encara como 

desfavorável a suas aspirações e interêsses a disputa entre dois 
campos, procurando situar-se como potência atômica e dispor 

da nova fonte energética de paz e de guerra. E a França, eâ  
mente encontra-se o mundo na alternativa de duas fôrças^ „cono 

micas dificultando fora delas maior flexibilidade de açao P^ra 

satisfazer reivindicações de mercados e matérias-primas. o o 
ponto-de-vista ideológico, dentro da dinâmica política interna­

cional, a posição de nosso país não pode sofrer de hesitaçao. 
Mesmo em se considerando uma alternativa, todos os fatores ma- 

teriais e morais nos colocam na esfera da filosoia emocra íca 

de vida que tem como fundamento a liberdade e i el^s e 
pensamentos, a convenção restritiva de maioria como caminho es­

tabelecido na lei emanada do povo.

Como estamos no século da quebra das doutrinas e das tra­

dições, topamos com uma Utopia que prega exatamen e um< 

sujeição totalitária do gênero humano, como órmu a e r-1%* 
dicação profissional. Acena, pois, com a destruição da maior con­
quista popular, que foi conseguida pelos m a i o r e s  sacrifícios e que 

demorou milênios. Foram os grupos profissionais o r g a ^  °  , a 
partir do início da industrialização, cm fins do seculo X V III que 
serviram de pontas-de-lança das reivindicações populares. Agora 
porém, tal Utopia contraditória e falsa colocou-se a  s e m ç o  de uma 

nação que aspira multiplicar por dez vezes seu Poder Nacional

a l i 3 À^g ids^^prop^andaH prètende^com ^al dispositivo político 
gia. a  guisa ae pi f y -,riíklema«? do subdesenvolvimento, em 
solucionar os complexos problemas 
pleno apogeu da Tecnologia e do Planeja,men
resoeito o olano luta para obstruir o potencial natural msuficien 
respeito o piano i y de uma possante massa consu-
temente aproveitado e a presença f Tornnlo.

midora em fase de ^ ^ l ^ c ^ u n t u r a  enfraqueceria sobremodo
g ia  e do  P lane jam ento  em tal c j aspirações. Dentro de

aquela política. equivocamente trabalha por
nosso país existe uma minor' * ^  óprios objetivos nacio- 

elas, mesmo se contrapondo a revolUções nunca atenderam

«a i.. Não é Jem.U ' ^ ‘ ^ m p r e  p r o p ^ r j .  a m ^ n ç a *
as reivindicações populares e p P 

mãos dos privilégios sociais.



ENSAIO DE CLASSIFICAÇÃO DAS PRESSÕES E ANTAGONISMOS

A  Identificação e a Caracterização

Com o avanço técnico das comunicações caminha o mundo 
para sua unidade cultural partindo da ginástica do pensamento e 
pelas idéias inovadoras e reformadoras. Assim, cada vez mais vão- 

se ampliando os interêsses e aspirações, agrupando sociedades va­
riadas e heterogêneas. Quanto mais se integra no processo de 

civilização, mais se tornam complexos, diversificados e agigantados 
os problemas pessoais, tornando-se o indivíduo cada vez mais 
sujeito a restrições e coações ligadas ao interêsse comum. O  mesmo 

fato é constatado no que se refere a assuntos e problemas nacio­

nais, sempre mais entrosados dentro da dinâmica das idéias e 

pensamentos universais. Eis por que é difícil definir com sequ- 
ranca quando uma pressão ou antagonismo tem ou não raízes no 

campo político universal. Por outro lado, as características con­

junturais nem sempre afinam sincrônicamente pela telecrítica aue 
se possa arriscar dos processos, métodos e técnica das pressões na 
esfera estrutural. Na apreciação qualitativa e quantitativa das 
pressões e antagonismos deveremos ter sempre em mente a deter 

minaçao de um reajustamento estrutural tendendo a corriair Hk 

torções do aspecto conjuntural. Pela análise e pela crítical  !  '  

ciso ressaltar as duas caracterizações, evidentemente sujeitas ã 
se plasmarem por condições específicas históricas d , , 2  - 
política e de tradições. Por outro lado em condirõ* 

de evolução e de desenvolvimento, certas pressões nrJ, eSpeCiais 

por várias graduações conforme as modificações que se fa™ P3SSar 
t.r na conjuntura, julgando-as em sua atuação favorável 
desfavoravel e mesmo nefasta desde que apreciada fl' at“r,a1' 

rentes de confronto com a dinâmica" sociaTem iuloamenío t  
momento presente quando se observa uma violenta (■'

i r :  á r .  r

s í  o p o -

vezes revolucionárias. utópicas e muitas

Vimos, assim, as dificuldades da identificarão Aa 
zaçoes, dos intuitos ocultos pelas místicas idenln’ caracten- 

Em um esforço de disciplinação daremos a seguir n* 6 ^ ° PÍaS* 

estabelece um ensaio de identificação dos grupos de preTslo"0



IDENTIFICAÇÃO DAS PRESSÕES E ANTAGONISMOS QUE POSSAM AFETAR 

A CONSECUÇÃO DOS OBJETIVOS NACIONAIS

Classificação:

a) Internacionais

b) Nacionais

c) Mistos

Caracterização:

a) Estruturais

b) Conjunturais

Forma:

a) Ideológicos

b) Utópicos
c) Revolucionários.

Análise e crítica:

a) Favoráveis

b) Naturais
c) Desfavoráveis

d) Nefastos

UM EXEMPLO

NACIONALISMO
NACIONALISMO EXTROVERTIDO

O Nacionalismo é uma pressão O Nacionalismo extrovertido,
nacional, estrutural, ideológica e pol.tico-partidáno, madequadcwno-
r - | portuno e vulgarizado e: misto,
avorave conjuntural, revolucionário e des­

favorável

AS PRESSÕES SOCIAIS E SUAS ORIGENS 

A  Política das pressões e os sistemas sociais

As pressões sociais assumiram sempre o caráter político desde 

que foi conseguida a diversificação dos sistemas monopolizados 

pelo "pater-famílias” na idade antiga. Estas pressões voavam a 
individualização dos sistemas sempre orientados para atender aspi­
rações, interêsses e necessidades dos povos. Como as pressões 
que identificavam as atitudes, as ações e as manifestações decor­

rentes dos objetivos perseguidos, tomavam através dos tempos 
formas e características adequadas, iam assumindo_novas fisiono­

mias à medida que progredia o processo de evolução e de desen-



volvimento. Contudo, os sistemas tendem sempre para o equilí­
brio e para a "prudência” com que regulam as satisfações. Com 

tal aspecto dão um sentido de retardo frente às evoluções sociais 
provocando contínua e perene solicitação para manter a linha 

natural de progresso. Funciona assim um mecanismo antagônico 
natural onde os sistemas fazem sempre o papel coercitivo conven­
cional procurando equilibrar interêsses, aspirações e necessidades 

frente à ambição dos grupos. Têm, pois as pressões sociais efe;- 

tos favoráveis e desfavoráveis conforme sejam aquelas necessida­
des, interesses e aspirações identificados com cada grupo social 

Quando este adquire um sentido amplo e uniforme, passa a cons­
tituir c objetivo da nacionalidade. Eis por que poderemos desco­

brir pressões e antaganismos particulares, parciais e nacionais 
Por outro lado, certas pressões atuando em ocasiões e oportuni­

dades especificas podem ser ou não favoráveis aos interêsses da 
nacionalidade,, lançando mão, algumas vêzes, de processos disfar­

çados ou obscuros para atender a um segmento social em detri­

mento do grupo social. Os antagonismos dentro da imensa capa­
cidade moderna da técnica de comunicações e de difusão no 

tomar proporções desmedidas visando atingir a “opinião n ú b í r ^  
e. mesmo, alterar o padrão de caráter nadonal. A s Z  Í  1  
sistemas -  o Estado, pelo seu mecanismo de acào o nn

-  precisa dispor ê/e mesmo das fontes reais e cientificas d e Z T  
quisas. O  campo do antagonismo atinqiu e aoinantr, " r

internacional levando as nacionalidades em defeslde “  ^  
rogativas de cultura, a estabelecerem "técnicas e t J r  PrCI> 

paganda política, defendendo sempre “ideologias I  T  • ” PI° ' 

satisfaçam aparentemente aquelas aspirações fnterêssesT* ^  
dades das diversas nacionalidades. U ns procurlm c necess'- 

filosofia democrática que foi razoavelmente c L £ i d a ' Se 

seus próprios interêsses e aspirações nacionais ™ ,  3

quanto ao procedimento com outras nacionalidades O, I 
vem-se uma utopia” ou doutrina que nunca D r n L  Ser'
impressionando a uma qrande narfe A* U ■ Pr°curaram seguir, 

dc ser satisfeita nas ,„ a “ necessMades ,7 ,7  ^  * * * "  na 

lentos de reivindicações. Não teriam v f i £ “  'ÍT
política internacional se ela estivesse Ho n manobras de
cultural apropriada e mais bem aauintimH j  consciência

nais. O  campo a “ e s X a s s t o  1“  P' eCd,OS
veis para receptividade, comprometendo o ™ requ' j ' ,os íavorá- 

para satisfação do grupo social atingido. E n q u a n t o ? SÍ° rços 
conseguirem "uniformizar" pela fõrca e t r f n T  ’ P° rem’ não 

logo o diálogo, a polêmica, a d i s c u s s ã o T Í ^ Y ”  "monó-

eV1torna°dos ma^ginaisTo p tc Í s o " ^ " v d u ?  
po i, de 3,a„de impor,aícia



tais pressões para conseguir-se a definição favorável ao bem co­

letivo. Para isto, necessitamos fazer uma análise perfunctona da 

•evolução social e das fôrças disciplinadoras que procuram racio 

nalizar as pressões e os antagonismos com que se defrontara a 

nacionalidade para perseguir suas aspirações, atingir seus objeti­

ves e atender a suas necessidades.

Algumas considerações sôbre a evolução sócio-econômica

do País

Dentro do quadro universal da evolução política, representa

o Brasil um aspecto nitidamente pioneiro no que respeita a con­

ceituar uma Organização Institucional de progresso, de evolução 

e de desenvolvimento. Contraria na sua dinâmica social aspectos 

doutrinários seguidos por países já satisfatoriamente desenvolvi­

dos. Desde o descobrimento, começou a ser presa de espoliaçao 

€ de uma forma tipicamente colonial de trabalho, quando figurava 

aspectos da pré-história da exploração do trabalho escravo. Ja 
então se esboçava a “dualidade cultural” tão bem focalizada por 

Jacques Lambert, quatro e meio séculos após. a ocasiao, 
relações culturais e econômicas na esfera internacional se faziam 

com uma sociedade em pleno período feudal. As riquezas daq 

retiradas serviam apenas para manter a v* a os no
giados da Europa, especialmente a civilizaçao aventureira do

Mediterrâneo. Começou nosso país a participar ín ensam

"revolução comercial” muito reativada e com prova a m

Muito contribuiu isso para formação em Portugal de “m acia
burguesa bem mais cedo do que nos _demais países etiropeus^

Não havia qualquer sentido de formaçao social, nem a*"® *0
culturais, nem tinha sentido a educaçao popular Na eP°ca

estreitos interêsses do clero na vida material,

trava alguma erudição livresca e sujeita a
J • r»í>in rlpro católico romano, intimamente entro

“ sePdom, ín ° ,  nas c6r.es *_ EspanhaePortoga 

No séc„,o XVI. em foco « o o

entre elementos do L s(amente qnando se inicion a
legjos materiais do c l e r o  .  ro , ,u Lutero, na Suíça,

ampla reação que se seguiria n inq]êsa. Foi o período da

com Calvino e a s e 90 ’não demonstrava ainda sinais 
TReforma. Nas co om aso pr ativas servia o púlpito

de qualquer lf,Ca^a°; visandoPaos interêsses do grupo reli-
no Brasil para fazer p n illlauer idéia de interêsse público,
gioso. Não havia delineada qualquer m eia iw  ^ ^

Predominava o grupo economico para _ poiítico„religiosa
pliar o campo de seus p r . v d e ° * ag?adat
visava apenas à exploraçao e, com o envio



a ambição de luxo das côrtes. Com a exploração do ouro e pre­

ciosidades naturais, exacerbou-se a luta dos grupos para disputar 
os privilégios e as graças reais. A  cupidez exagerada neste sen­
tido despertou a reação contrária que propugnava por melhor 
tratamento para aquêles que extraíam as riquezas com ajuda do 
trabalho escravo. Formava-se uma classe burguesa no País e 
com ela, os primeiros rumores de rebeldia. Como existiam poucos 

letrados que assumiam posições salientes na sociedade passou a 
despertar maior interêsse, na burguesia nascente, a educação dos 

filhos varoes. Por outro lado, parte do clero desprotegido também 
assumia atitudes rebeldes, tal como na Europa. Havia padres 

maçons políticos, poetas etc. O  mesmo púlpito, que servia aos 

intermediários e potentados das côrtes, passou a ser instrumento 
da nascente burguesia , como um grupo de pressão mais orqa- 

nizado visando a retirar os privilégios então reinantes. A  Inconfi- 

dencia Mineira foi uma conjuração de padres e poetas Ficou 

caracterizado o primeiro grupo de pressão políticf orqanizàdo 

atuando como semente da futura independência política formal'

2 - r r  = s *

t e
e riqueza. Ao mesmo tempo serviria n .n  ,  produção
interêsses da MptrAr-ir>i * para amparar melhor os
interesses da Metropole contra as nações e s trana^ ,.

e previam o (aturo promissor do Nôvo Mundo Port qUC V,am 

nhn não Unham contudo pendores para ? or,“9al /  EsP=>- 

zação e. sim. pelo comércio. ,ue havLm h e r S °  ;  ‘nd,US“ a“' 

Como porém ,ôda a politica portuguesa era in te iL eM e  d^pen'

* »  r * * -
por sua vez, dependente da Metrópole. Eis porque tJ f Slleira Cra* 

formações políticas brasileiras se seguiram L  J  !  35 T ™ ' 

sensível na estrutura social. A  falta de preparação «1, 

e a intensa transmissão cultural impregnavam nas elites e noTh 

mens de governo um profundo senso de alienação, que persistirH 
ate as tres primeiras décadas do século X X  A  falta d l  f  

ciência dos problemas nacionais e deficiente c a n a c i d J T / f  
ção da cultura européia de nossas £  a 

processo de evolução que nos atingia, causou males í

q ò o " e 1 - e d u ^ í S f  N u n T  ^  

conforme a cultura européia e o



retraído, humilhado e envergonhado. O  complexo de colônia per­

durou até os fins do século X IX .

Assim, pois, desde que foi encontrada a terra de Santa Cruz, 

a intenção era dilatar o Reino, anexando novos domínios ao Im­

pério de Portugal. Não se tratava de plantar uma semente de 

país autônomo,' preparando uma estrutura política e administra­

tiva adequada. O  propósito era predatório, explorador e sugador. 

Desde os governadores das capitanias até os vice-reinados, o obje­

tivo era explorar sempre e perenemente como colônia a nova 

terra descoberta. A  pressão política decorrente de tal idéia pro­

duziu efeito até nossos dias. Isto, aliás, se pode compreender 

dado que foi somente a partir da era industrial, iniciada no sé- 

c u k fX V III  que começou a haver certa configuração social bra­

sileira provocada pelas necessidades de matérias-primas determi- 

nadas pelo nôvo ciclo econômico que se instalava. O  passo im- 

portante. que não pode deixar de ser assinalado foi a abertura 

dos portos, em 1808, com a vinda de D. Joao V I para o Brasil. 

Naturalmente, continuaram as pressões contrárias ao desenvolvi- 

mento do País, dado que a Inglaterra conseguia privilégios na 

exportação de seus produtos manufaturados, firmados formalmente 

pelo tratado de Methuen em 1703. P « a d »  pela Inglaterra, 

D. João V I voltou para Portugal em 1821 Se aqu. permane- 

cesse, talvez ho(e formássemos um Império B,asile,ro-Portugues. 

correndo o risco de fragmentação territorial, pela desintegração 

do prestígio político da Metrópole,

A  nossa independência levada a efeito por um príncipe por- 

tuguês pouco veio modificar a estrutura social do Pais. O  mesm
i mnrãn da Rcoública. Continuava a do- 

aconteceria com a proclamaçao da k  p
acontece v feudal Contudo, quatro aconteci-
minar o Pais um forte domini

fluíram sobremodo para modihcar a es- 
mentos internacionais influíram sooi y .

, , • nltonndo o padrão do carater nacional: 
trutura socia brasileira, alteranao o pcu
a queda da França em 1870, as duas últimas guerras mundia, 

de 1914 e 1940, e a crise economica nor e-am,;n 

Os ouatro acontecimentos concorreram para a mdustnalizaçao 

u ■? fimirou um qrupo profissional que proporcionou
brasileira que configurou reivindicações populares,
melhores perspectivas de satisfaçao das v '
Outras Micropressões se estabeleceram no aspecto conjuntur ^

Marmoressão das reivindicações popu- 
levando a que atuasse a Macropressao a

lares caracterizando a mudança de estrutura sooal O  Estado 

teve de tom.r parte na nova estrutura socai e ampliou a buro-
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cracia, sob forma paternalista ou assistencial. Tornou-se disfar- 

çadamente um Estado Capitalista e Capitalizador; além de fo­

mentador da formação de uma crescente massa consumidora. Não 

havendo o controle violento dos sistemas totalitários ou ditaduras 

verdadeiras, segue uma linha original de Estado socialista, sem 

obediência aos requisitos do Planejamento enquadrado dentro das 

doutrinas econômicas conhecidas. Grande parte da capitalização 

privada proporcionada pelos bancos oficiais é gasta em consumo 

de luxo e investimentos pouco produtivos. Outra parte é investida 

em emprêsas estatais, que seguem uma linha assistencial na sua 

produção. O  problema do custo, tão determinante na sadia dou­

trina econômica sustentada pela Tecnologia, deixa de merecer 

cuidados, dado que funciona o monopólio ou cartel impôsto direta 

ou indiretamente pelo próprio Estado. Ao seguirmos a trilha in­

flexível da economia industrial que exige cada vez maior pro­

dução, chegaremos ao clímax da demanda do mercado nacional e

• iniciaremos em maiores proporções a luta pelos mercados inter­

nacionais. Ai chegará a hora de apreciar o êrro do passado. A 

valorizaçao e não “proteção" a indústrias pioneiras persiste por 

pressões políticas desfavoráveis", eternizando a condição mono­

polista oficial ou oficiosa. A  mencionada pressão atua fortemente 

bloqueando qualquer capital alienígena qne pretenda estabelecer 

concorrência Recentemente uma indústria de embalagens pre­

tendeu instalar-se no Pais. Fora,,, mobilizadas as pressões nacio- 

“ u i" gress°  mm 
”  , “ /"  a “ 'í,rí“  iá ™«aíada e oS dois atuam de ao-.ie-

d ò P a i s ' t  °  '" 0n°í,“'i0 ’ “ e ‘ ^ n Sa l. a indústria alimenta, 
. E o nacionalismo extrovertido apoiado em grupos in- 

dustnais que geralmente formaram e sustentam suas ativMade” 
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UM QUADRO DE ASPECTOS CULTURAIS DE EVOLUÇÃO

A  dualidade cultural interna e externa. Os processos 

contraditórios

Brasil A  sociedade Europa

Na descoberta e período Estrutura social e econo- Pleno Feudalismo 
colonial mia semelhantes àque­

la da pré-história 
escravidão servidão

Capitanias e Vice-Reinado Sociedade e economia Início do liberalismo e do
feudal capitalismo autênticos

Servidão

Império e República

servidão, colonialismo tí­
pico, inicio do capita- 
Ismo do Estado.

República após 1930

Acentua-se o Capita­
lismo do Estado e as 
suas funções capitaliza- 
doras privadas e de for­
mação de grande buro­
cracia e formação de 
massa consumidora.

Esbôço de burocracia 
intensa, formação a ex- 
pensas do Estado de 
uma classe-média e de 
um capitalismo privado 
(concessões de serviços 
públicos, compras de 
produção e garantia con­
tra riscos) contradição 
com o liberalismo.

Formação de tima 
classe consumidora di­
reta ou indiretamente 
sob os auspícios do Es­
tado (tipo paternalista).

Criação de uma classe 
privilegiada de capita­
lismo privado a expen- 
sas do Estado. Forma­
ção de uma classe-mé­
dia sem as aquisições 
culturais e intelectuais 
necessárias. Monopólios 
e cartéis proporcionados 
pelo Estado, que em 
princípio foi o próprio 
capiíalizadoc em bene­
fício de um grupo so­
cial.

Liberdade de idéias e 
de pensamentos dentro 
do domínio econômico- 
financeiro do Estado (a 
grande contradição).

Formação burguesa

Capitalismo e Liberalis­
mo. Entrada em campo da 
Tecnologia. Modificações 
políticas para neoliberalis- 
mo, Democracia Social e 
Estado Bem-Estar.

Ampliação de uma forte 
e autêntica classe média.

Estado Bem-Estar neo- 
beralismo ou Democracia 
Social facilitados pela pos­
se da Tecnologia.

Estado Totalitário (capi­
talismo do Estado) cami­
nho para Democracia So­
cial passando po: um So- 
c:alismo.

Formação de uma classe 
burocrática e política pri­
vilegiada nos Estados To­
talitários. Perda gradativa 
do totalitarismo pela ele­
vação do nível educacio­
nal.



Define-se hoje o Brasil em uma posição original e experi­

mental para grande parte dos diversos grupos sociais em períodos 

retardados de evolução e de desenvolvimento. Quebrando as dou­
trinas políticas e econômicas em proporções especiais caminha em 
franco desenvolvimento econômico atolado na maior inflação e 

tendo no Estado o maior formador de sua classe consumidora. 

Só a forma paternalista atende assistencialmente a um volumoso 
segmento social, ao mesmo tempo que proporciona requisitos edu­

cacionais indiretos através dos recursos que despende com uma 
massa crescente de funcionários. As condições conjunturais con­

seguidas sugerem sensivelmente a afluência do capital interna­

cional . O  que compromete uma intensa aplicação de capitais 
alienígenas são justamente certas explosões políticas conseqüentes 
à incipiência educacional e a uma falta de consciência cultural 
sôbre os processos sociais de evloução e de desenvolvimento. 

Dentro do quadro nacional, ao que nos parece, formula-se um 

terrível dilema, situando-nos em uma hesitante encruzilhada dos 
caminhos a seguir. Em nossa área continental ainda encontramos 

quase todos os períodos de evolução social, desde os fundamen­

tos de uma evolução e desenvolvimento bastante satisfatória até 

características escravocratas de trabalho. Com o avanço da téc­

nica de comunicações passaram as pressões reivindicatórias a se 
tornarem mais fortes e sempre presentes, ao mesmo tempo que 

facilita a difusão cultural indispensável a corrigir os desnivela- 

mentos. Ao contrário, contudo, da marcha regular dos processos 

de reivindicações segmentares sociais, trouxe o progresso das co­

municações uma imposição” de reivindicações, aceitando, inclu­

sive, atitudes utópicas estranhas” que propagam soluções fáceis 

e simplistas. Estas pressões caminham até no estilo revolucio­

nário . O  primarismo das conclusões apressadas e das soluções 

geniais, decisivas, é fàcilmente acessível no irrealismo dos povos 

subdesenvolvidos. A própria experiência brasileira, se confirmada 
sua autenticidade como processo de evolução e de desenvolvi­

mento, precisa ser ajustada a condições e situações específicas 
de cada povo.

A filosofia do Estado Bem-Estar formado e fundamentado 

na Tecnologia impunha um progresso violento da produção in­

dustrial. Com isto ampliaram-se os objetivos de aumentar merca­

dos consumidores e acesso -fácil às fontes de matérias-primas. 
O  Brasil em uma fase intermédia, com uma massa consumidora 

sempre crescendo e uma população sofrendo de deficiente nível 

de vida, é o campo apropriado para a disputa internacional. 

Tentam as ideologias existentes, algumas transformadas em uto­

pias, a conquista da predominância política e sua resultante, os 
favores econômicos.



*  *  *

AS d e f in iç õ e s

Dois grandes grupos estarão definidos, havendo muitas vezes 

associações, com predominância de ações, conforme as finalidades 

a serem atingidas para conseguir os objetivos. São as pressões 

de maior vulto, inclusive associadas com processos variados de 
atividade, fazendo crer identificação com a conquista de objetivos 

nacionais.

Macropressões'

—  Reivindicações

—  Populares
__ Política internacional

—  Ideologias

—  Utopias
—  Místicas
—  Doutrinas filosóficas

—  Mistos
—  Econômicos (ação permanente)

—  "Dumping (ação temporária)

Micro pressões

__ Grupos profissionais

__ Grupos econômicos

__ Grupos religiosos
__ Grupos "burocracia” (funcionalismo)

—  Grupos científicos
__ Grupos associados ou mistos

—  Cartéis
—  Monopólio

—  “Trustes”

—  “Dumping"

As Macropressões e reivindicações populares

As reivindicações populares têm sido através da História a 

grande fôrça propulsora da evolução e do progresso da Humani­
dade. Mesmo pesando os períodos e fases negativos em que ea 
é manobrada e dirigida contra os próprios objetivos que persegue, 
o saldo lhe é sensivelmente favorável. Muitas vêzes a atitude 

do grupo se define com aquela dos demais grupos movi a por 
uma contagiante manobra de envolvimento, Eendo o processo 
iniciado por um segmento social, agitado e atuante, trans orma o



em “opinião pública". Na sua natural irreflexão, inconsciência, 
imprevisão e improvisação é muitas yêzes levada a se associar 

com interêsses coletivos menos nobres e conscientemente defen­
didos por outros grupos de pressão mais bem organizados. As pres­
sões referidas sempre se fazem sentir sôbre um grupo social pri­
vilegiado que goza do poder ou da posição de autoridade, mano- 

brando-os de acôrdo com seus interêsses. Os tribunos romanos 

e os ditadores gregos foram criações suas. Os reis eram selecio­
nados pelo grupo entre nobres e os elementos importantes da classe 

privilegiada. A  pressão das reivindicações populares aproveitava 
da rivalidade existente entre êles para distinguir um com seu 

apoio. Na nova posição viam-se na contingência de atender a 

reivindicações populares para equiparar ou superar o prestígio que 

haviam perdido. O  regime republicano também foi uma típica 

criação do grupo em tela, visando estimular a dinâmica social, 

estabelecendo assim correntes de penetração nas diversas camadas 

e categorias da sociedade. Como vimos, na Revolução Francesa 

a burguesia proporcionou o acontecimento para destruir o privi­

légio da nobreza, o que não evitou que se instalasse uma nova 

classe privilegiada. Lutando para estender os benefícios da edu­

cação, não conseguiu destruir o espírito seletivo que constituía o 
pri\ ilégio da nobreza, fazendo apenas mudar de mãos os direitos 

aos diversos ramos de ensino. As monarquias que atenderam a 

tais reivindicações permaneceram de pé. As demais que come­

teram outras perversões frente aos interêsses do povo, e não 

caminharam na senda da democracia social, também se extingui-
ram.

Somente a filosofia democrática em sua nova conceituação, 
com base nos ^direitos da pessoa humana a par da prerrogativa 

representaçao política, poderá corrigir os efeitos violentos da 

pressão das reivindicações populares de nosso tempo. Infelizmente 

os povos ainda civicamente incapacitados estão ainda impregnados 
do espirito carismatico de seus ancestrais. Decorre disto a acei- 

açao aci e iguras salvadoras , insubstituíveis e necessárias” 
na direção de seus destinos. Acreditam menos na Instituição e 

ma,s nos homens, quando os defeitos mais terríveis são justamente 
,.os últimos. O  circulo continua vicioso, quando os representantes 
do povo ainda pouco evoluído tendem a formar oligarquias polí­

ticas com priviégios semelhantes ou similares àqueles da antiga 
nobreza que sempre combateram. A indpiência educacional aceita 
facilmente as manifestações conclusivas e as soluções simples sôbre 

seus problemas, sem análise e críticas que as possam fundamentar. 

Torna-se, assim, prêsa freqüente dos demais grupos da Micro- 

pressão, ou aceitam passivamente a integração na Mística, muitas 
vêzes fatalista e conservadora.



Considerações acêrca de algumas místicas

Existem místicas religiosas, filosóficas, doutrinárias e mesmo 

ideológicas. Certas místicas religiosas procuram estabilizar a es­
trutura social, pelas tradições. O  conformismo com a situação e a 
posição gera um fatalismo prejudicial ao próprio povo. O  centro 
geográfico que sedimentou a filosofia oriental distante, isto é, o 
oriente médio, berço do cristianismo, constitui flagrante exemplo 
da Macropressão Mística. Conseguindo canalizar uma imensa 

riqueza para seu território, pela mudança da fonte energética das 
culturas mais adiantadas, para o petróleo, aplicou os investimen­
tos no luxo ostentatário de reduzido grupo, em pedras preciosas, 
riquezas imóveis e móveis improdutivas. Reagem fortemente a 

qualquer mudança ou inovação, princípios fundamentais da evo­
lução e do desenvolvimento. A  religião maometana c um dique 

forte contra o "comunismo” assim como a outras doutrinas e 
ideologias evoluídas ou novas. Foi teatro de grandes preocupa­
ções políticas causando substanciais desgastes materiais aos E.U.A. 

Perderam êstes recursos e tempo ao não se socorrerem de seus 
centros universitários onde se pesquisam e estudam profundamente 
as questões sociais e políticas e, especialmente, a Ciência Política. 
Não souberam somar com precisão a sua ideologia democrática 
com a Macropressão Mística religiosa dos povos maometanos.

O  misticismo filosófico da China e da índia foram imenso 

entrave ao encaminhamento de seu grave problema de superpo­

pulação. São Macropressões antagônicas ao processo de resolu­
ção dos problemas materiais do homem. As resultantes do con­
formismo e do fatalismo, intimamente integradas na mística reli­
giosa constituem obstáculos tremendos para a evolução e o aper­

feiçoamento. Não existe e não pode haver progresso e evolução 

sem intercâmbio cultural. Como sempre, o meio-têrmo é a po­
sição favorável ao gênero humano. A  conservação racional de 

certos valores tradicionais mantém vivo o espírito e o elo de soli­

dariedade de um grupo social. A  resistência incondicional ao pro­

cesso de transmissão cultural é fatal ao interêsse de qualquer 

nacionalidade. A  Macropressão Mística pode ser decisiva para 

o progresso de evolução e de desenvolvimento, supondo-se que 

sejam objetivos da nacionalidade. A  tradicional mística dos povos 

antigos pelos reis e imperadores considerados representantes da 
divindade ou “pessoas divinas” forneceu ao Japão o cabedal pre­
ciso para se tornar uma nação industrial, quando consentiu no 
intercâmbio cultural, sem ferir dogmas religiosos fundamentais.

A  Rússia mantém uma pequena percentagem de místicos que 
"acreditam” no comunismo como filosofia ou doutrina, formando 
uma Macropressão tendente a conseguir a restrição do consumo



INTERCÁM5I0 ENTRE AS COMISSOES TÉCNICAS DO CONGRESSO E A ADMINISTRAÇÃO PÚBUCA
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para manter investimentos maciços na área da industria de base 
e básica e, na pesquisa cientifica. Funciona, a seu favor, no campo 
internacional visando a aliviar aquela pressão interna ligada ao setor 

bem-estar. Pretende,, assim, canalizar o esforço de outros povos 
para atingir os padrões de bem-estar do ocidente. Como a mística 
é sustentada pela crença, sendo ela vulnerável, nem todos dispõem 
de constituição individual adequada para mante-la. Eis por que 
não convém aumentar muito o seu número, dada a complexidade 
do controle. A  Mística Filosófica ou Doutrinária do comunismo 
na Rússia dispõe de aproximadamente 7 milhões de praticantes 
em uma população de 220 milhões. Têm cies prestado serviços 
excepcionais no setor educacional escolar. Define-se o grupo do­
minante por uma ideologia de aumentar progressivamente o Poder 
Nacional russo e fazê-la seguir o curso de sua história. Antiga­
mente era a expansão territorial agora é a amplitude de mercados 
e o Império econômico. Para além fronteiras funciona a seu favor 
a Utopia que encobre a característica recolucionária para vencer 
tradições c fôrças tradicionais. Existe também um reduzido grupo 
de Mística que se entende quanto a idéias, mas diverge quanto 

a interêsses.

O  antagonismo tem servido a uma ideologia em seu aper­
feiçoamento, fundamentada na filosofia democrática de vida. A 

prática mais autêntica desta ideologia é decorrente das três M a­
cropressões mencionadas que contra ela se identifica como uma 

Utopia.

Vemos, assim, no teatro da vida, os antagonismos, as dis­

cussões, a polêmica e o debate favorecendo ao gênero humano 
nas suas reivindicações.

O  Nacionalismo como mística

O  Nacionalismo pode constituir uma Mística. Dois grandes 

países baseiam parte de sua segurança naquela mística. São a 

França e a Inglaterra. Contudo, seu misticismo é consciente e 

bem medido não dando motivo a explosões primárias e ostensivas. 

Quem quer que seja ao planejar a perseguição de um objetivo 

não "vai dizer a todo o mundo" como agirá, antes de estar seguro 

de atingi-lo. Nenhuma nação do mundo conseguiu evoluir e se 

desenvolver sem a colaboração de outras nações. Quanto mais 

um país se industrializa mais necessita diversificar suas matérias- 

primas e expandir seu campo de consumidores. A economia in­

dustrial tem que ser progressiva. Com a Tecnologia a produti­

vidade tem sempre uma ordem expansiva, sendo em pouco tempo 
alcançada a demanda territorial. Quanto mais se industria iza 
aumenta cada vez mais o grau de dependência. Assim racioci­



nando, torna-se muitas vêzes mais interessante deslocar a mão- 

de-obra para trabalhos mais qualificados, retirando-a dos setores 
primários da economia. Convém às vêzes resguardar as matérias- 

primas e procurar importá-las. À medida que evoluiu e se desen­
volve, mais um país necessita dos outros. Decorrendo de tudo 

isto deduz-se o quanto se torna primária a manifestação de um 

nacionalismo extrovertido prejudicando interêsses fundamentais de 
uma Nação que está determinada a se desenvolver. Sendo uma 

pressão natural pode tornar-se favorável quando adquire a ca­
racterização mística. Por outro lado é uma pressão antagônica 

quando assume formas agressivas ou intolerantes, prejudicando a 
política do intercâmbio cultural.

IDEOLOGIAS E SUA SIGNIFICAÇÃO PARA O PODER NACIONAL

A  Conceituação

Quem conseguiu dar uma disciplinação e desenvolvimento ao 
conceito de ideologia foi o Professor K. Manheim, que retirou o 

têrmo do marxismo. Demonstrou que as idéias e as atividades 
intelectuais de uma época não se desenvolvem obedecendo a uma 

formulação rígida e com seqüência, mas são determinadas pela 

evolução social. Daí, ser possível a análise e a crítica dentro da 

sociologia,^das idéias e atividades políticas mais objetivas. Sua 

conceituação é a seguinte: são construções conceituadas por meio 

das quais grupos conservadores preservam a ordem existente”. 

Vemos, ^assim, que os grupos que ansiavam pelo poder e pela 

dominação lançam mão da utopia”, sempre bem aceita na cons­
tituição biológica do gênero humano. Com tal manobra criam as 

ideologias que representam a tática de conservação do poder 
que conquistarem.

Ass:m, as classes dominadas procuram defender-se e passar 
à ofensiva por outro mecanismo psicossocial, que sendo contradi­
tório à ideologia, está intimamente a ela ligado: a utopia. Em sua 

o ra ower and Sociefy, D. L a s s w e l i . define funcionalmente os 

dois têrmos: a ideologia é o mito político que funciona para 
preservar a estrutura social; a utopia para suplantá-la”. A na­

tureza coletiva, inconsciente, toma tal representação utópica sob 

forma mística nao dando atenção aos aspectos da realidade e da 
verdade. Na dialética utópica encontramos a nutrição própria dos 

elementos revolucionários, exatamente como atuavam os revolu­

cionários comunistas na era pré-revolucionária, antes da conquista 
do poder. Logo que isto aconteceu começou a atuar a ideo'oqia 

tendendo a conservar os padrões atuais que mantêm a "nova classe 

de dominantes do poder”. Os símbolos utópicos se transformam 

em ideologia. A ideologia democrática constitui a chave funda­



mental da conservação de um estado social, cujas transformações, 

a partir da era liberal pura, vêm sofrendo profundas modificações, 
definindo-se por transigências necessárias e imperativas para ven­

cer a "utopia" das classes desfavorecidas, ansiosas por transfor­
mações Identifica-se hoje um sistema neoliberal ou neocapitalista 
outorgando ao Estado atividades e ingerências na esfera privada 
até há pouco unânimemente condenadas. A função conservadora 

das fôrças sociais tradicionais tem sido atingida sensivelmente 
frente ao quadro de evolução social de nossa época. Arnold 
Tovnbee confere às mesmas fôrças a função de conseguir esta­
belecer normas harmônicas pacificas com a evolução utópica das 
classes populares, amparando o quadro revolucionário previsível. 
A  filosofia democrática ambicionada e corretamente praticada por 
governos, cidadãos e personalidades será capaz de sustentar a 
estabilidade social de nosso tempo. 1 ôda vez que as fôrças tra- 
dicionais perverterem as manifestações utópicas, não conseguirem 
a “integração social” de suas atividades e atiudes, será difícil a 
conservação da estabilidade social. A  religião, a universidade e a 

classe armada precisam rever suas atitudes e suas atividades. Nos 
sistemas de govêrno, a ética das elites dirigentes comportará a 
profundidade e a ampliação do campo de “confiança ’ do povo, 
deixando êste, voluntáriamente, a decisão da "opinião para ques­

tões mais simples e ao alcance de sua compreensão Eis por que 
se torna sumamente importante a formaçao das elites de nosso 

tempo dado que a fonte de Poder Político está cada vez mais 
passando às mãos do povo. Se nas eras passadas a virtude 
consistia na conquista e na conservação do Poder, a todo o custo, 
sendo mesmo tal habilidade a bandeira realmente ideologica, em 
nossos dias, tomou o povo consciência de sua força e de seu papel 
na formação e na constituição do Poder. Se os governos eram 
seletivos e autoritários, hoje só serão autoritários pela confiança 
e aprovação do povo. No importante jôgo entre imposições da 
política e determinações da Técnica, em que se evidencia a Arte 
Política, adquire esta sempre maior ascendência sôbre aquela, 
conforme o procedimento de sua elite dirigente dentro dos man­
damentos da Ética e da Moral públicas. Assim, a “confiança" 
adquire maior substância sôbre a opinião , sempre tendendo a 
favorecer os interêsses coletivos. Nunca a Tecnologia foi tão ne­
cessária para a função de governar os povos, ficando êstes à 
margem, na sua incapacitação para compreendê-la. Sentindo pelos 

resultados a incapacidade de suas elites, toma muitas vêzes desas­

tradamente as decisões que julga acertadas. Por outro lado, as 

elites ignorantes dos processos sociais de evolução entregam ao 

povo decisões que fogem a sua capacitação, cometendo uma "per­

versão". E ’ como que tirar da própria responsabilidade e colocá-la 

em mãos inábeis e inocentes os seus próprios destinos.



À medida que as classes trabalhadoras adquirem prerrogativas 

e situações, ampliam o quadro da ideologia, tendendo sempre a 
conservação da estrutura social vigente. Mannheim afirmou que 

a utopia social-comunista se inclina a identificar-se com a utopia 

liberal, pois ambas passariam a admitir o reino da liberdade e da 
igualdade num futuro remoto. Esta é, aliás, a ideologia das ca­
madas dirigentes russas, para quem o comunismo, reino da igual­

dade e da liberdade, ‘‘foi transferido às calendas gregas”.

Em países de evolução e de desenvolvimento retardados as 
ideologias desempenham um papel de máxima importância. Justa­

mente nêles as classes trabalhadoras ainda não conseguiram inte­

grar-se definitivamente no processo cultural, lavrando dentro dêles 

atitudes utópicas. À medida que tal processo se estabelece irão 

elas engrossar o campo ideológico. Nos países evoluídos sufi­

cientemente já se encontram elas integradas na massa ideológica 

A  última classe a conseguir tal integração é a agrária, que não 

acompanha o ritmo de desenvolvimento industrial e tecnológico. 

Na encruzilhada em que nos encontramos, a classe burguesa se 
.debate muitas vêzes em atitudes e ações contraditórias. No campo 

da competição e das lutas, tomou o Estado Moderno a posição 
de arbítrio. E obrigado a lançar mão da autoridade para com­

bater uma série de atuações que se definiriam como uma ‘‘per­

versão frente ao processo de ascensão das classes menos favo- 

recidas. Resguardando os fundamentos da democracia, poderá o 
Estado concorrer eficientemente para a harmonia social, evitando 

qualquer deformação que atente contra os princípios indispensá­

veis que evitarão a solução revolucionária para condições sociais 
especiais.

A  Macvopvessão da ideologia democrática

Das guerras que sempre deixam à margem os verdadeiros in­

terêsses do povo têm resultado, na opinião de alguns autores, a 

satisfação de reivindicações populares, desde os períodos em que 

já se encontrava politicamente formada a “cidade”, isto é, nos 
séculos que antecederam o cristianismo até os tempos modernos. 

As revoluções, que nunca se devem a iniciativas populares, são 

movidas quase sempre por uma fôrça e tendência de transmutar 
posições de poder e de privilégios. O  resultado tem sido o desa­

lento do povo pela formação de uma “nova classe” privilegiada. 
As revoluções podem modificar conjunturas, mas conservam o 

processo de evolução sem grandes mudanças, inovações ou evo­
lução.

A revolução se passa sempre dentro das questões polífcas, 
e o povo é sempre caudatário das conquistas aproveitadas apenas



por aqueles que mudaram de posição. As 
estruturas sociais. No último conflito o fato K» co

repercussão facilitada pelo avanço a iniciada na diversi-
Contudo, desde a fase de

ficação dos sistemas s o c , a , s  n ã o  contavam com servos
na Roma antiga, as 9»«ras m . c . a t a e n l ^  compart|,har direta.

e escravos. Com a evoluça°. P atrões ao voltarem espolia-
mente dos conflitos. Os cidadao P d maior cola­

dos em seus interêsses e P«>Pnedad“ ; ^ o s  que iriam en- 
boração. Surgiam novos monarcas' opositores. Neste jôgo

contrar na classe privilegiada o ssivamcnte uma série de

de interêsses iam sendo sâ is ei PQ fav0rável ao povo dependia 
reivindicações populares. O  P entregues os seus destinos*
muito dos homens a quem ‘ menores concessões.
Da qualidade dêles dependiam mai Tarquínio, no século 4

Tulio Sérvio. filho de - ^ ^ X  /tornava'acessível ao povo 
antes de Cristo, disciplinou Atenas organizava a hierar-
os segredos do tribunal Solo» em A^ que retiraram o
quia e competência do juíza . ' sôkre 0s servos através
poder de escravidão dos propr ^ imeira Re{orma Agrária 

das dívidas agrícolas. Foi, a mando da filha para
caracterizada. O  primeiro f ‘ áo v0]tar dc uma longa

pôr no trono o próprio man o, ' j 0 tirano Pisístrato. O

viagem, encontrou o P o d e r . dog proCessos violentos para
povo, q u an do  assume a direça quase sempre. Não é

atender suas reicindicaçoes f:iASOfos da antiguidade contrá-
outro o motivo de terem sido o]ha de dirigentes. A partir

rios ao processo democrático sistema seletivo ou a mistifi-
de Aristóteles, sempre v ig io u  crnantes. O  longo período
cação democrática na escoih VOntadc do indivíduo, per-
feudal, com estrangulamen o q de tal pensamento, girou toda

petuou-se até o seculo X IA . entou a atual civilizaçao. A
a atividade educacional que fu ‘ , ens;veis da estrutura social 
última guerra provocou modi ícaço ^  Democracia Social

e política, firmando o caminho — Estar. Houve inclusive uma 
e da nova estrutura do Estado neocapitalismo. Foi ino-
passagem rápida pelo neohbera is ^  gntes da Revolução

vado o conceito de democrac:ia. J , da pessoa humana de

Francesa, Voltaire clamava pe ditasse a consciência. Isto
dispor livremente da escolha■ qu gòmente em 1945, quando dos 

foi nas proximidades de l/o  • u nidas, foram enfatizados
fundamentos da formaçao das Ç começou a se des-

os direitos da pessoa humana. deve ser norma de
cobrir que a filosofia de vida d e m o c r á t ic a ^  ^ ^  ^

vida de cidadãos de relações oport'linidade a todos" não
também, entre Naçoes. A  m



foi proporcionada a tôdas as Nações, senão pela fatalidade histó­

rica, a algumas mais privilegiadas. A  filosofia democrática fun­
damenta a Ética e a Moral de nosso tempo, muito bem assina­

lada no verdadeiro cristianismo. Está justo que se assinale a 

"qualificação adquirida” pela vontade de cada qual, mas é pre­

ciso, também, que se lhe proporcione a oportunidade de satis­
fazê-la. E ’ também obrigação daqueles que ascenderam às fases 

mais avançadas da sociedade, já com direitos, que procurem aten­

der aos que mourejam no período primário e instintivo das ne­

cessidades, antes de levá-los a compreender as vantagens e a 
dignidade da liberdade de idéias e de pensamento, desde que se 

sujeitem a certas restrições indispensáveis ao bem coletivo. Estas 
são as reivindicações de nosso tempo, e pressões imensas se orga­

nizam máxime, na Ideologia Democrática”, que não deverá ser 

clamada somente para conservar os privilégios de alguns, senão 
para atender a um maior número nas necessidades.

Dentro de uma macroanálise do processo histórico de atendi­
mento às reivindicações sociais pela crítica da diversificação e do 

aperfeiçoamento dos sistemas sociais, pode-se concluir com segu­

rança que a ideologia democrática deixa pelas condições especí­
ficas de facilitar inovações e mudanças à margem mais certa e 
determinante de evolução social. As revoluções têm sido negati­
vas quanto a satisfações das reivindicações populares.

No atual ponto histórico da Humanidade a guerra poderá 

destruir completamente a civilização atual, que vem sendo cons­
truída há cêrca de trinta séculos. Nunca retrocedendo da liber­

dade de idéias e de pensamentos, a ideologia democrática na sua 
conceituação nova deverá ser o ponto cultural inalienável de todos 

os povos. Se o homem cívico tem a obrigação de praticá-la, o 

cidadão tem o dever de discipliná-la, assim como as elites a res­

ponsabilidade e a culpabilidade da perversão de seus fundamentos. 
As Nações já mais evoluídas e desenvolvidas arcarão com a res­

ponsabilidade de proporcionar às demais as condições propícias 
para conservarem os preceitos ideológicos como sinal de partida 

para o aperfeiçoamento. Somente pelo diálogo, com seus debates, 

suas discussões, suas polêmicas e a liberdade de fazê-lo será 
possível unificar o pensamento na síntese do "análogo” em bene­
fício do gênero humano.

c o n s id e r a ç õ e s  s ô b r e  m ic r o p r e s s õ e s  e  c o n ju n t u r a  

Aspectos do processo econômico

O  processo brasileiro de desenvolvimento econômico, antes 
numa tentativa de firmar-se na doutrina liberal, começou á fuqir 

dos preceitos da verdadeira economia capitalista. O  processo de



evolução histórica, como vimos, atendia nas trocas comerciais a 
dois aspectos ou duas culturas diversas. O  contato mais direto 

com a Europa nos introduzia a uma cultura e aqui caminhavamos 
com outra bem diferente, procurando o reajustamento natural das 

condições e particularidades nacionais. Não tendo passado pela 

fase capitalista-liberal autêntica, tivemos dificuldade de conseguir 

a Tecnologia com que poderia ser estruturado, na moderna con­
ceituação do Estado, a democracia Social. Contudo, a crescente 
massa populacional, com nível escasso de poder aquisitivo, era 

impressionada pela vida de bem-estar de outros po\ os mais ev 
luídos. A  técnica de comunicações com seu extraord.nano pro­

gresso tornou o mundo pequeno e está orçan o uma smcr u  

ção cultural, levando-o a constituir uma un> a e • j 3 
sofreu logo a pressão violenta das reivin ícaçoes popu 
que instituir o Estado Bem-Estar, tendo apenas como fatorea po­
sitivos para isto o potencial natural escassamente aproveitado, 
uma população vultosa e sempre crescente f.gurandoumapossib- 
lidade consumidora excepcional e uma fase inteermecha d e evou- 

ção e de desenvolvimento. Os quatros 'contoam nto , «  cntr- 

cados, que mudaram o caráter naciona a qu „ .
em 1870, as duas últimas guerras e a crise economica norte-ame­
ricana d ; 1929 concorreram Para estimular nossa capacitaçao de 

produção. Com tais eventos a mentalidade produtiva havia

trado no caráter " acio^ :  inerentes ao N ôvo Estado, em
Para cumprir as obngaçoes .  .

condições diversas daquelas que ditavam as doutn^ n^ “ ° ^ 0 

houve necessidade de ampliar sistemas sociais as^'_ nolíticas
empirismo e como experiência, quase sempre por razoes políticas^ 

Criou-se um paternalismo do Estado e um forte sentido de agente 

capitalista e Capitalizador. Criou-se um excelente campo ae apli­

cação para poupanças externas.
Por outro lado, o Estado intervinha sensivelmente nos cam­

pos econômicos, especialmente, nos que sofnam as pressões inter- 

nacionais política *  preços. Sob vários aspecto, tal proce­

dimento necessita análise e critica mais apro u p ‘ 
mento sereno. A estrutura s o c i a l  caminhava para uima s.ituaçao

que determinava esta maior ingerência o s a ,
conjuntura, mais apegada aos processos doutrinários estabelecidos.

estava contraditando-a. ____. ____
Evidentemente a ação pioneira do Estado em para

qual ainda não havia amadurecido a cultura propr.a po.s m e as 

condições fundamentais faltavam para a ° ™ Çc , .
Bem-Estar, haveria de resultar em percalços, distorçoes ^saju ,-  

tes e combates acirrados por aquêles que se a in am razoAve] 
ções clássicas. Praticamos uma filosofia democratica, c°m razoave 

liberdade de idéias e de pensamento, e ao mesmo tempo institu



uma economia quase tôda fiscalizada, controlada, manipulada, in­

fluenciada e mesmo como formada pelo Estado. No pensamento e 

na ordem jurídica somos uma Democracia Social e na ordem fi- 
nanceira e econômica somos ou caminhamos para um Estado Tota­
litário. Eis a contradição que mais adiante iremos criticar.

As Micropressões da Conjuntura

Evidentemente não seria possível analisar aqui tôdas as 

Micropressões conjunturais. Algumas, contudo, serão objeto de 
exame. Com mudança do caráter nacional ganhou o mercado 

nacional maior ânimo de produzir o que os acontecimentos inter­

nacionais encontravam dificuldade em nos fornecer. A  política 

estava dominada pelo grupo agrário que drenava do exterior 

grandes capitais. Começaram as pressões para que o govêrno 

tomasse a si a responsabilidade de proteção” dos produtos agrí­
colas. No convênio de Taubaté de 1907, iniciou-se a fase de 

valorização do café. Sendo produtores em quantidade e não em 

qualidade, a nossa atuação serviu para que outros países come­
çassem seu plantio. A Colômbia iniciou-a no ano seguinte. Dai 

por diante, conforme os prognósticos de Rodrigues Alves, nunca 

mais houve na produção e comercialização do café a exclusiva 

açao da economia privada. A  pressão tem continuado até nossos 

dias, levando o govêrno a retirar da economia agrícola, neste 
setcr, boa parte de seu resultado em moeda forte. O  açúcar vem 

obtendo maciços financiamentos desde 1922. A  pressão dos pro­
dutores tem-se feito sentir a ponto de disporem de um cartel ou 

monopólio oficial. A  técnica atrasada tem que acompanhar o 

pieço que possa compensar o seu custo elevado. Por outro lado, 

a parte industrial mais adiantada é favorecida pelo preço de 

\enda imposto pelo monopólio oficial, livre de qualquer concor- 
iciicia e de qualquer risco. E ’ uma pressão prejudicial aos in­

terêsses da futura estrutura econômica dó País, quando fôr for- 

çato a colocar no mercado internacional os seus excedentes de 

piodução. No momento existe cêrca de 30c/o de superprodução 

que necessita  ̂subsídio governamental para ser exportado. O  Ins­
tituto do Açúcar e Álcool é o órgão oficial destinado a valorizar 

e controlar o monopólio estatal em benefício de um grupo de 

produtores. O  lógico seria a sua extinção e formação de uma 
Cooperativa de Produtores de açúcar.

A partir de 1930 começou a dominar na política nacional o 
giupo industrial. Êste setor da economia impulsionado pela ex- 

pansao do mercado consumidor e pela taxa desfavorável de câm­

bio orçava a necessidade de indústria de base e básica para 
facilitar a sua expansão. O  sinal de partida foi dado pelo setor 
siderúrgico, pela iniciativa oficial apoiada pelos interêsses de alia-
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dos na crise internacional de 1945. No mesmo passo foi conse­
guida a Petrobrás para a pesquisa e refino do óleo, encami­
nhando-a a Política para o monopólio estatal. A  indústria elé­

trica que já demonstrava sinais de grave descompasso com a ex­
pansão industrial, retomou seu ritmo, parecendo atender à demanda 

nos próximos cinco anos. Neste setor muito tem contribuído o 
investimento estrangeiro.

A  indústria automobilística teve tratamentos excepcionais para 
ser instalada no País. Ao contrário de sua atuação na economia 
mais livre de seus paises de origem, ela não assumiu responsabi­
lidade do imenso capital de giro que exige a sua comercialização. 
Pelo seu crédito concorre com as necessidades de capital nacional, 
desviando para seu campo, grande absorvente de capital, os re­
cursos bancários do País. O  ponto de seu maior favorecimento 
foi a vantagem cambial para importação a câmbio favorecido de 
peças e equipamentos, para atender um compasso de espera na 

nacionalização total do veículo. Estas vantagens proporcionaram 
e ainda o fazem grandes fortunas particulares, algumas em mãos 
dos políticos que, com a bandeira patriótica, conseguiram um 

excesso de vantagens fundamentadas nas leis. Um carro nacional 
de marca e tipo igual é vendido por preço três e quatro vêzes 

maior do que em seus países de origem. Esta pressão continua 
para promover as reformas. Constitui no momento, talvez, o grupo 

econômico de maior importância do País. Analisando e criticando 

sob o ponto-de-vista conjuntural, apresenta sérias deformações 

canalizando recursos para um grupo econômico amparado pelas 

leis de proteção. Num exame com mais profundidade e no ângulo 
estrutural, é uma das atividades mais favoráveis ao processo de 
evolução e de desenvolvimento do País. A  fôrça econômica vege- 

tativa é extraordinária. É um exemplo típico de julgamento di­
vergente, ao ser encarada pelos aspectos conjuntural e estrutural.

O  Nacionalismo

O  Nacionalismo pode ser analisado e criticado tanto como 

uma caracterização estrutural como conjuntural. No primeiro caso 

é favorável ao processo de evolução e de desenvolvimento, po­
dendo atingir uma posição excelente se explorado sob a forma 

ideológica ou mística. Na estrutura, o sentimento nacionalista é 

caráter e atitude consciente e cultural avançada. Funciona como 
uma Moral social, concentrado no sentimento de cada cidadão 

para explodir no patriotismo nas ocasiões oportunas. Em que 
pesem tôdas as discordâncias, polêmicas, disputas, discussões e dis- 

sensões sociais, é êle, encarado como pressão estrutural a fôrça 
decisiva para união e solidariedade quando em perigo a cultura 

■comum. Sendo um sentimento consciente, está êle inserido dentro



da próprio integração pessoal de cada qual. As ações naciona­
listas devem ser permanentes e contínuas quando identificadas na 
sua caracterização estrutural, visando a uma determinação de evo­

luir e de progredirh Sendo uma concentração individual, age pela e 
para a comunhão coletiva formando um só espírito e um só pen­

samento. E ’ uma característica perfeita de moral social, e, como 
ela, perfeitamente interiorizado.

O  Nacionalismo extrovertido, ostensivo, agressivo e intolerante 

tem características conjunturais, só compreensível em sua mani­

festação como impulsionador da sua ação, o patriotismo. Precisa 

ser proporcional, dosado, consciente, determinado, oportuno e 

amplo. Sendo ostensivo, sem motivos, tornar-se vulgar, confor­

ma-se como uma válvula de escapamento que faz diminuir sua 

concentração interior. Pelos escapes” desnecessários perde a sua 

"pressão importante". Em verdade, quando procuramos discipli­

nar uma gama de procedimentos para perseguir um objetivo, não 

deveremos dizer a todo o mundo como vamos atuar para con-

SA u ! ° :-  x? 5C a, consccuÇão do objetivo estiver assegurada. 
O  objetivo Nacional atual é evoluir e desenvolver. Nunca qual­
quer Naçao o conseguiu sem a ajuda de outra. Ora se der­

mos demonstrações ostensivas de um sentimento comum a tôdas 

as Nações, psicologicamente, pode supor-se a hostilidade. Por 

outro lado os investimentos qualitativos exigem mais segurança

mis ti ficando p ’ f  ° $t 3tUam subornando- deturpando,
mist.ficando e visando a lucros exagerados a curto prazo.

Por outro lado, na conjuntura, sua manifestação pode servir

mercadosP ou1Ca0cPr rafCO-íSe9UfÍr CamP° favorável de expansão de 
t- . cesso facil a fontes de matérias-primas a qrupos

p ô d T N a c io n T n °  3 determinaçã°  histórica de aumentar o seu

P°is- °  Nacionalismo é uma Pressão Nacional, Es­
trutural, Ideológica e Favorável. O  Nacionalismo extrovertido, 

politico-partidario, inadequado, inoportuno e vulgarizado é Misto 

Conjuntural, Revolucionário (às vêzes) e Nefasto ou desfavo- 
ravel. Nas paginas que se anotarão mais adiante veremos quanto 
seria necessário o Nacionalismo sadio e como será bastante pre­

judicial ao processo específico das condições brasileiras de evolu­

ção e de desenvolvimento. O  Nacionalismo ostensivo e extro­
vertido .

O  Setor Transportes

As pressões profissionais ligadas ao setor transportes em 

certas áreas, examinadas na caracterização conjuntural podem ser 

consideradas como um estrangulamento do processo econômico 

nacional. Todo setor transportes tem apresentado grande expan­



são, ao ser analisado sob o ponto-de-vista global. Contudo, sua 

forma tem sido inadequada. Enquanto o ferroviário aumentou 

50%, o rodoviário quintuplicou. A  qualidade e a quantidade do 

serviço de cabotagem é alarmante, podendo ser calculada em um 

aproveitamento de 25% apenas. Os portuários pela sua organi­
zação e atuação política têm conseguido os favores sociais de 

remuneração acima de tôdas as demais profissões. Cada estiva­

dor é geralmente proprietário do cargo e o arrenda em duas a 
quatro mãos diversas. Tal revelação é fato comumente verificado.

O  proprietário” geralmente se entrega a outras atividades, não 
sendo estranhas aquelas ligadas ao contrabando. E ’ uma Micro- 
pressão conjuntural nefasta ao processo democrático de atender 

dentro da justiça social. Sob o aspecto estrutural, tanto sob o 
aspecto de ponta-de-lança das reivindicações populares pode ser 

considerada uma Micropressão natural, como, pela sua desorga­
nização, força a expansão do setor rodoviário. Êste por sua vez, 
estabelece uma Micropressão natural forçando a construção de 

estradas pavimentadas e expandindo a iniciativa privada pela de­
manda sempre crescente. A  concorrência que já se estabeleceu 

ainda favorece o preço de custo frente a proporções naturais. 
Aliás, no que respeita à luta entre o sistema ferrovário e o rodo­

viário, o assunto não constitui especificidade da conjuntura bra­

sileira. E conveniente ressaltar que a técnica universal que orienta 

a exploração do petróleo, organizando inclusive um cartel, tem 
conseguido manter preços acessíveis. Não fôssem as gravações 
fiscais, talvez fôsse possível equiparar os preços nos dois sistemas 

citados. N a conjuntura brasileira seria excepcional se fôsse con­
seguido estabelecer uma normalidade de serviços e custos na 
navegação aquaviária. A  Micropressão profissional tem-se feito 
sentir no sentido contrário. A proporção nos preços dos diversos 
sistemas de transportes é a seguinte:

Marítimo ...................................  1

Ferroviário .................................  3
Rodoviário .................................  9
Aéreo ....................... ..................  15

Desde já, sem maiores bases para discutir, poderemos veri­
ficar que a proporção do marítimo para 1 e do rodoviário para 9 
está longe de significar a situação existente no País. Quanto ao 
ferroviário a observação é a mesma. Por todos os fatos apon­
tados o sistema rodoviário figura uma pressão forte contrária à 
expansão dos dois sistemas citados. Como contrapartida, os pés­
simos serviços do sistema marítimo têm contra êle a Micropressão 
nrofissional estranguladora da economia nacional. A  disparidade, 
pela análise e crítica conjuntural tende a ser agravar. Somente



por um serviço razoável será possivel conseguir alguns resultados 

favoráveis. Contudo, ainda no aspecto conjuntural, tal situação 

exerce forte pressão para aumentar a rêde de estradas pavimen­

tadas, por onde são transportadas mercadorias inadequadas pelo 
pêso e pelo valor. A  pressão tem caráter político, dada a re­
percussão de iniciativas próprias como pela flexibilidade dos in­

vestimentos. Por outro lado, o tempo de execução facilita a de­

monstração de atividade administrativa, prestando-se bem para 
promoção política pessoal.

Analisando e criticando sob o aspecto estrutural, atenden­
do-se ao sentido de projeção futura, o reajustamento será uma 

questão de tempo e de madureza cultural. Nesta ocasião verifi­

caremos que o País estará enriquecido com uma extensa rêde 
rodoviária pavimentada, por onde transitarão mercadorias adequa­

das. Vemos, pois, dois aspectos inteiramente contrários da Micro- 

pressao profissional dos transportes no Brasil. Um desfavorável 

e outro favorável.^ Aliamos, assim, mais um exemplo de antaqo- 
nismo e contradição no processo social de evolução social.

A  Micropressão do funcionalismo público

Muito se fala no excesso de funcionalismo público ou na 
política de clientela. Contudo, poucos têm analisado o problema 

nas suas causas, fixando-se apenas nos efeitos. Aliás isto é vício 

de culturas pouco amadurecidas. A consciência cultural acêrca do

“ r °  , e em f c]Pjente- Eis por que ao definirmos cultura 
.e ípre assinalamos tal deficiencia de conceituação, como se segue:

Cultura é um conjunto de realizações e estado de 
consciência próprios que mais aproximam um povo da 
meta de suas aspirações e objetivos '.

I emos certas restrições ao excesso de funcionários públicos 
no País. Se considerarmos pelas tarefas empreendidas o racio­

cínio e verdadeiro. E ’ preciso sempre analisar e criticar as causas 
antes de julgar os efeitos. A Argentina com uma população três 

vezes menor do que o Brasil possui 600 mil funcionários, contra 
aproximadamente 500 mil de nossas estatísticas. O  Uruguai cêrca 

de 70 mil com menos de 3 milhões de habitantes. Os dois países 
irmãos apresentam uma taxa aproximada de 3% em relação à 
população e nosso país 0,8%.

Qual a causa principal da quantidade excessiva 

de funcionários

Se de fato há excesso, nós o compreendemos em ordem rela­

tiva. V ia de regra a percentagem da receita despendida com o



funcionalismo público é da ordem crescente, em certos casos de 
80% na esfera estadual. No serviço público federal parece si­

tuar-se em 40%, incluindo autarquias. (Exceto classes armadas). 

Ao contrário do que se pensa existe subemprêgo e não pleno 

emprêgo, como panorama da mão-de-obra do Pais. Há disponi­

bilidade de trabalhadores braçais, mas falta tremenda de mão- 
-de-obra semi e qualificada. Isto é o mesmo que a revelação da 

falta de uma Política educacional efetiva, e não a execução sob 

forma de "campanhas”. Só isto basta para revelar a falta de 
Planejamento no setor educacional. Uma "campanha” seria com­
preendida como uma revisão sectorial de um Planejamento, iden­
tificada como um “reajustamento”, que a imaturidade da cultura 

nacional chama de "reformas de base”. Estas nada significam, 

pois que o processo de evolução e de desenvolvimento é “uno, 
sinérgico, coordenado, entrosado, interdependente entre fatores e 

categorias”. Já a nossa definição de governar "equacionar pro­

blemas” mostra a importância de dispor do conjunto dos dados 
para o Planejamento, que por sua vez é “prover e prever”. A 

Micropressão no profissionalismo da esfera oficial decorre da 
capacidade falha de equacionar o problema da educação no País. 

O  empreendimento privado seleciona os mais capazes e deixa à 
margem a grande massa pouco qualificada. Esta faz pressão junto 

ao político para conseguir um emprêgo público. Nada sabe porque 

nada aprendeu. Contudo, na determinação biológica vai consti­

tuir família e deixará uma geração em condições às suas. Se o 
Estado tomar a seu cargo a qualificação profissional, despenderá 

em cada série profissional e técnica uma elevada quantia, dado o 
custo alto dos serviços oficiais. O  emprêgo constitui uma moda­

lidade assistencial e um esforço educacional indireto. Quando 
ingressa no serviço público, o funcionário “amplia e qualifica" 
seu universo social. Esta mudança de posição social dá-lhe opor­
tunidade de atender e encaminhar a própria geração, aquela dos 

parentes e amigos, todos confinados ao meio social anterior, nos 

meios educacionais e oportunidades afins que encontra em seus 

‘contatos”. Atuou como assistente social e especificamente edu­
cacional, além de dispensar cuidados de geração e nutrição à 

família. O  Estado, se arcasse diretamente com tal responsabili­
dade, talvez despendesse mais do que o simples ordenado. Quem 
ainda não atendeu à solicitação de algum contínuo ou burocrata 
ao comparecer à repartição para interêsses particulares?

O  processo de urbanização é importante como fator para 
facilitar a luta educacional. A taxa brasileira é baixa, chegando 
apenas a 5%, salvo um ou outro Estado, como o do Rio de Ja­
neiro, com 50%. Na situação brasileira, tal nível já é chamado 
êxodo rural, porque o fato se identifica como uma entidade pato­
lógica social. Aquêles que deixam o meio rural não são substi­



tuídos pela Tecnologia e sem capacitação vão engrossar os mar­

ginais profissionais dos meios urbanos. A  Micropressão aumenta 

cada vez mais quando estamos com um índice demográfico de 
3.1%. ou um dos maiores do mundo. A  geração surgida do 

funcionalismo publico esta capacitada para as diversas profissões.

A Micropressão do funcionalismo público fôrça o govêrno a 
procurar os recursos onde êles se encontram. Nas condições 

dmamicas do movimento social e econômico do País qualifican- 
do-se como uma vasta região pioneira, é muito difícil disciplinar 
bem a distribuição de rendas. O  impacto sôbre a Receita obriqa 

a que as empresas privadas procurem na Tecnologia a maneira 
de obterem melhores lucros, dado que o govêrno solicita cada 
vez mais as medidas fiscais. O  fato é que até aqora a exoansío 

da produção industrial e dos negócios demonstram que a capaci 

dade economica ainda está longe de esgotar-se. Ao que nos cons­
ta, o carioca despende 17 mil cruzeiros, por ano e “per canita” dp 

impostos e o paulista situa-se nas imediações de 5 mil Sendo o 

Estado da Guanabara uma "cidade” fundamentalmente burocra
tizada, verificamos, neste ano, um aumento de Rece ta pública 
de aproximadamente 40%. ace ita  publica,

O  imposto indireto é uma injustiça social sensível sahpn

°  ^  físic°  dc Públicos, cremos, não atinqe a
20% do que poderia produzir. Contudo, é preciso ressaltar L p  

apenas nesta percentagem existem os funcionários concursados 
O  longo período de governo pessoal atendeu quase sempre sem 

as provas de seleção. Em virtude disto, sempre houve há 

anos o desinteresse para a educação profissional ou técnicas es 

pecializadas. A dactilografia que deveria ser a prova eliminatórh 

ou uma delas, para a burocracia, encontra no serviço público umá

ao prob,ema d° «” »:



PARADOXOS E ANTAGONISMOS DO PROCESSO SÓCIO-ECONÔMICO 

BRASILEIRO DE EVOLUÇÃO E DE DESENVOLVIMENTO

A Compatibilidade e a Eficácia na conjuntura brasileii a 

de desenvolvimento

A determinação de desenvolver deve constituir no momento

o Objetivo Nacional Atual de maior relevância. A  saltarmos da 

fase liberal e capitalista autêntica ficamos inferiores na possibi­
lidade de lançar mão suficientemente da Tecnologia. Em verdade 

tal condição favoreceu as Nações mais evoluídas, algumas, é bem 

verdade, tão novas como nós. Dispuseram elas, contudo, de con­

junturas favoráveis na tradição histórica de herança como em um 
verdadeiro sentido de transmissão cultural, quando nós labutá- 

vamos na retração, sendo teatro de uma economia diversa e atra­

sada frente àquela dos demais países. Inicialmente e com cautela 

sofremos de uma verdadeira alienação cultural sem qualquer vis­

lumbre de consciência cultural de adaptação. Tanto no processo 

econômico como no social caminhávamos diferentes do que o 

mundo já conhecia como verdadeira doutrina da riqueza. Tal 

impacto nos atingia em todos os sistemas já diversificados. Quan­

do estávamos na economia baseada no braço escravo, já a Europa 

saía do faudalismo. Quando começamos a entrar neste, já no 

continente referido esboçava-se o Estado Liberal-Capitalista e o 

espírito tecnológico. Fomos logo contaminados pelas idéias novas 

de evolução social sem que estivéssemos fortalecidos pelos meios 

advindos do liberalismo. O  grande potencial que nos foi legado 

favorecia nossas idéias de acompanhar os passos que deram lugar 
ao Estado Bem-Estar ou Democracia Social. Poucas Nações dis­

põem do potencial territorial do Brasil e de uma imensa capaci­

dade de consumidores, como nós. Contudo, a doutrina econômica 

exige a capitialização que, na sua autenticidade, se define na 

poupança. Para haver incentivo de capitalizar produzindo é ne­

cessário o consumo. Torna-se, porém, imperativa a Tecnologia. 

Daí deduzimos que precisamos a compatibilidade e eficácia. Na 

primeira ressaltamos a importância do jôgo do consumo e da 

acumulação. A  propensão para o consumo material gera a von­
tade de consumir, resultando, outrossim, no desejo de acumular. 

Êste constitui a “vontade de economizar” na feliz expressão de 
A r t h u r  L e w is  ( The Theory of economic Growth). A  cultura 

adequada ao desenvolvimento econômico, segundo Goldschmidt 

( W a l t e r  G o l d s c h m id t ) , (The interrelations between cultural 
factor and the acquisition of new tecnical skills) é aquela que 

satisfáz as necessidades de bem-estar físico, e segundo êle, con­
tinua satisfazendo indefinidamente essas necessidades, oferecendo 

ao grupo social as satisfações necessárias para o ajustamento da



personalidade de seus elementos no contexto do seu próprio sis­

tema de valores, “desde que não explore, física ou psicologica­
mente, alguma outra população ou segmento de população”. Três 

atitudes devem ser consideradas para estabelecer condições deter­
minantes de desenvolvimento, dentro do conceito de Segurança 
Nacional. Neste último, torna-se necessária a previsão do futuro 
quando se complicam e se tornam complexos os problemas in­

ternacionais de uma Nação. Nós queremos o Brasil sempre e 
cada vez maior. Não seria demais recordar aqui as palavras de 

T o b ia s  B a r r e t o : "Não somos nós que temos tudo a esperar do 
futuro: é o futuro que tem tudo a esperar de nós”.

E ’ preciso tomar consciência de que o julgamento decorrente 

da análise e da crítica da conjuntura não é o mesmo daquele 
ligado à estrutura. E' muito natural e justificável que o segundo 

seja mais do campo dos cientistas e pesquisadores, demonstrando 

conclusões e resultados contraditórios, porém mais verdadeiros. 

Eis porque afirmamos que, no ponto histórico do momento, não 

■verificamos qualquer crise brasileira, seja social, econômica ou 

moral. Os acontecimentos e fatos ligados à conjuntura, mais sa­
lientes e vibrantes, são semelhantes àqueles por que passaram tôdas 

as Nações já em fase evoluída e desenvolvida de hoje. O  Brasil 
faz a sua história.

As três atitudes determinantes para o desenvolvimento são 
as seguintes:

a) atitude em relação ao consumo de bens econômicos;

b) atitude em relação à acumulação de bens:

c) atitude do povo para se desenvolver.

A  atitude em relação ao consumo scfreu uma série de impor­

tantes modificações ligadas intimamente à mudança gradativa do 
caráter nacional a partir do descobrimento. Quando na Europa 

exigiam as riquezas e os produtos das novas terras descobertas, 

funcionava a estrutura feudal de desenvolvimento e o processo 

de evolução social ditado pelas reivindicações populares. Para o 

Brasil vieram os aventureiros e exploradores que nunca pensaram 

em formar aqui uma nação. Não havia propriamente duas cultu­
ras em choque, dado que o contato era das cúpulas sociais aqui 

existentes, comungando de interêsses comuns. Assemelhava-se esta 

fase da evolução brasileira àquela da pré-história, ficando margi­

nais, apenas como fôrça de trabalho, o elemento escravo À medida 

que a Europa saía gradativamente do feudalismo e entrava na 

economia liberal, caminhávamos com muita lentidão para o feuda­

lismo. Assim, enquanto voltados para o exterior” tomávamos 

contato com uma cultura mais evoluída, aqui permanecíamos em



fases bem mais retardadas. O  Brasil de verdade, que era seu 

povo que aqui surgia “vivia escondido e se evitava que fôsse 

mostrado”.

Doutrinas econômicas e processo brasileiro de evolução

Ao se iniciar a fase de industrialização em pleno liberalismo 

econômico, acumulavam os países da Europa as riquezas pro­

duzidas pelos colonos de além mar". As massas surgidas com a 
era industrial que despontava, em virtude de sua fraqueza, orga­
nizavam-se e tomavam a dianteira do povo nas reivindicações. 

Aumentando o consumo e "a vontade de gozar o progresso , 

atirou-se o liberalismo nas pesquisas científicas e no aperfeiçoa­
mento da técnica. Contudo, a cultura, com que tínhamos maio­

res contatos e da qual dependíamos, não tinha pendores in« 

dustrialistas, e, sim, apenas mercantilistas. Por outro lado, Por­
tugal, seguindo a linha de dependência política da Inglaterra, 

evitava que suas colônias esboçassem qualquer manifestação in­

dustrial. As fazendas permaneciam em uma economia fechada, 

defendendo-se assim dos preços elevados das manufaturas ingle­
sas que via Portugal rumavam para o Brasil. Além da tradição 

avêssa ao industrialismo, nos encontrávamos na defensiva contra 
a pressão política e econômica. O  caráter brasileiro ainda mais 
se tornou firme na admiração pela estética em prejuízo da utili­

dade. Tal economia fechada resultava na restrição do consumo, 

incentivo importante para a produção. O  “complexo colonial” que 

Inácio Rangel denominou ao fato de as fazendas se tornarem nú­
cleos de fabricação dos artigos de consumo indispensáveis, como 

roupagens, calçados, ferragens, etc., haveria de fazer fracassar 
mais tarde as iniciativas tendentes a instalação de fábricas. Até 
1875 haviam fracassado muitas tentativas de indústria de tecidos. 
Nossa elite, por outro lado, assimilava inconscientemente a cul­

tura européia e procurava imitar exatamente o que lá se praticava, 

especialmente, na educação escolar. Esta, aliás, foi a mais longa 
e perniciosa alienação. Afetava ela o setor importante de um país 

que necessitava “criar uma consciência cultural própria" de sua 
vida e de seus problemas.

Por outro lado tornava-se imperativo que vencesse a tre­
menda herança tradicional avêssa ao trabalho técnico e à pesquisa 
científica, ligadas à produtividade, desde que nos era dado pre­
senciar a vitória material no setor mercantilista. Podemos dizer 
que quatro fatos internacionais marcaram a mudança do caráter 
brasileiro. O  trauma sofrido pela França em 1870, as duas úl­
timas guerras mundiais e a crise norte-americana de 1929. Não 
talaremos da Revolução Francesa, pois que dela recebemos os



xeflexos de sua repercussão sôbre outros países. Tais aconteci­

mentos vieram-nos demonstrar que poderíamos viver bem e evo­
luir, criando, inovando e substituindo aqui quase tudo qne nos 

enviavam do exterior para satisfazer nossas necessidades naqueles 
pontos históricos considerados.

A  partir da Revolução Francesa, em que a burguesia levou

0 povo a se revoltar contra os privilégios da nobreza, estava se­

lada a sorte do feudalismo na Europa. Em verdade, como sempre 

■acontece, o povo tomou parte, utopicamente, no acontecimento, 

desde que os privilégios passaram a ser gozados pela nova classe 

que se instalou no poder. Contudo, serviu a advertência para 

que as antigas monarquias se voltassem para as reivindicações 

populares, tendo permanecido de pé aquelas que não cometeram 

"perversão" frente aos interêsses e aspirações populares. Ainda 

no liberalismo, ampliou-se e tornou-se mais sensível a participa- 
çao do povo na direção de seus destinos. Aumentou o número 

de consumidores pela garantia que o direito dava da “igualdade 

de todos perante a Lei”, forçando a "vontade” de adquirir posi­

ção pela posse dos bens materiais. O  respeito pela propriedade 
privada foi uma alavanca ponderável para a evolução e para o 
progresso.

Em tal ponto histórico, instalou-se o espírito tecnológico e 
mais tarde a Tecnologia. A  febre de capital e de capitalização 

para aten er aos reclamos dos novos povos incorporados na vida 

ín ernaciona e portanto consumidores, explorados contudo na dis- 

ciepan ia e preços entre produtos primários e matérias-primas 
c e um a o, e do outro, as manufaturas, forçava uma intensa 

poupança. Nesta altura a situação econômica de Portuqal era 

péssima quan o reinava D. Pedro II. Por razões históricas já 
c escn as, ortugal e sua colônia, o Brasil, não tinham pendores 

para acompanhar a nova era econômica que se instalava intensa- 

an°S aP°s- Firmou-se ainda mais a situação quando John 
e uen conseguiu passar para um Tratado, a ascendência poli­

rá3 6 omínio econômico que a Inglaterra tinha sôbre Poituqal. 

j limOU se 0 jatado de Methuen em 17 de dezembro de 1703. 

nlpcn^n a .̂ens oram excepcionais para a indústria de tecido in- 

nknf ar ,r°COj- C U,ma exP°rtaÇão controlada e financiada de vi- 
TI f- ° mCI 111 ta época com a exploração do ouro no Brasil.
1 Parte do metal existente no mundo, na ocasião, ou, 

P / t  Cj °S’ ôram drenados para a Inglaterra através de
or uga . al pressão internacional fêz sentir seus efeitos em 

nosso pais até meados do século X IX . Esta Macropressão polí- 

103 .,e eco^oniica histórica reforçou as tradições negativas mer- 
an í is as o povo brasileiro em plena fase da era tecnológica, 

nos alicerces de sua fundação.



Os acontecimentos já mencionados conseguiram reformular o 

tipo do caráter nacional. Enquanto a Inglaterra com o ouro do 

Brasil estruturava a sua economia liberal e lançava as bases da 

Tecnologia, D. João V , em Portugual exibia e ostentava luxo 

oriental em sua côrte. Portugal passava da penúria dos reinados 

de Pedro II e D. João IV , para a maior folgança mal empregada 

que se conhece.

Os investimentos acumulados no capitalismo-liberal e a sua 

criação, a Tecnologia, iriam permitir ao Estado mudar a sua es­
trutura, intervindo mais na economia privada e na distribuição 

de riquezas, especialmente, proporcionando a um maior número a 

possibilidade de concorrer livremente, com maior capacitação, aos 

postos mais elevados da escala social e política. Estava caracte­

rizada a Democracia Social. Os segmentos sociais organizados 

começaram a lutar por maiores reivindicações e o Estado foi 

ampliado e aperfeiçoando o seu sistema assistencial. Todos 

os recursos precisavam ser mobilizados dentro da nova técnica 

p3ra atender as reivindicações cada vez maiores, levando o Es­

tado Moderno a controlar as fôrças sociais tradicionais, sobretudo 

aquelas que dispunham de poder econômico. Novas leis apare­

ceram condicionando a posse da propriedade em seu uso, ao bem 

coletivo. (Sobretudo a terra). Surgiu o Estado Bem-Estar.

Pois bem, sem passar o Brasil pelo capitalismo-liberal autên­

tico, sem explorar colônias, sem a posse plena da Tecnologia, 

resolveu experimentar o Estado Bem-Estar. No momento pro­

gride satisfatoriamente e evolui, lançando mão do crédito que lhe 
proporciona o imenso potencial natural ainda pouco explorado. 

Certas dívidas estrangeiras no montante de 2 bilhões de dólares 

aproximadamente ou 800 bilhões de cruzeiros ou, mais de uma 
yez e meia a Receita Pública Federal, tiveram dilatados seus 
prazos de vencimento. Êste fruto da poupança alheia está ser­

vindo heroicamente no ponto crítico do desenvolvimento. As in­

flações maciças correspondem a “um adiantamento” lançado sob 

a carga das populações atuais. A  evolução e o desenvolvimento 

continuam favoráveis. Estamos ensaiando uma novidade institu­

cional: O  Estado Capitalista e Capitalizador, e formador de uma 

forte classe consumidora com relativa liberdade de iniciativas, de 

idéias e de pensamentos. Evidentemente existe um descompasso 

no aspecto conjuntural, sendo cedo para um julgamento definitivo. 

Nesta história precisávamos de verdade de uma autêntica elite 

dirigente ou, pelo menos, um prupo governante qualificado. A 

compatibilidade está lançada como uma interrogação. Resta tecer­

mos considerações referentes ao problema da eficácia.



Autenticidade das doutrinas econômicas

O  povo, habituado durante muitos anos a uma restrição de 
consumo, que caracterizava um baixo nível de vida, repentina­

mente atira-se a uma exuberância de tudo consumir, forçando os 

orçamentos oficiais pela política de clientela, especulando de todos 

os mo os e em tôdas as direções, não tendo qualquer preocupa- 

çao e previdência ou de segurança. Concorre a compra de tudo 
sem sc preocupar com os preços. Naturalmente, as elites têm a 

o rigaçao e evar o povo a tomar consciência da necessidade de 

r,r^en̂ °  Ver C mostrar a determinação de selecionar consumo e 
'nn*pn^T P°uPanÇ3. Por outro lado, nenhuma Nação do mundo 

novo* U‘a7~ eSenvo ver~se sem se servir da poupança de outros 

se inHi,.ra0, .e" '5fe. eC0n0mÍa 'nirovert‘da. Quanto mais um país 
innli-ir m*p 12̂  ma'S necefs‘ta diversificar suas matérias-primas e 
deoendcntJ:Ĉ C)>S Con^umid°res. Quanto mais desenvolvido mais 

ou caoacidnHí» ^  possuir é a autopropulsão econômica

técnica os sptn r e modificar P ^  ciência e pela
nativa As elites 6 e,??ndência' 30 encontrar-se em uma alter- 
"omar n f r t e “  líderes, têm ° dever de induzir o povo a 
Nação dentro d-/ e._no desenvolvimento e na evolução da 
INaçao, dentro da consciência cultural que isto determina.

fiança —  38 ati'Ydes d<- c° ‘'-

objetivo definido. Ta! posição da, e S ”  
pessoais de consciência e esníritn do ? assuntos

posição destacada quando em iôqo o iníi,- P°?'- coIocá-,a t cm 
tivo, a serem perseguido, peiá lac io  "a S  í
importante para que o povo disoensp •> 1,K j '  j  conhança e 

tes para escolherem os recursos da T e ín o fe ^ f®  3 f US ò'Cn' 
sabilidade de opinar poIWcamenS n a e °o ,h a  , 7 1  

a ser seguido. E ’ importante para u m T o v írL  n„ K  í  ' , T  
demo, ter oportunidade de conciliar bem as det ?
técnica com as imposições políticas. Em nosso 

o problema dado que iniciamos a característica 9 

Estado Bem-Estar, a satisfação mais recíente de ^  ^  d° 

populares conseqüente, ou decorrentes do último c o a f l K X ?

Para Rostov (W . Rostov. The Prcccs, of ficonomfc Gro wth > 
primeiro pre-requisito indispensável é a ‘ propensão a aceitar 

ínovaçoes Desenvolvimento pressupõe mudança transformações 
e risco, todos conjugados em novas combinações acêrca dos fatô 

res de produção. Naturalmente, as Inovações mai, importante 

situam-se na engenhosidade ativa decorrente da capacitação cien- 
ifica e na conjunção de ciência e técnica visando a Tecnoloqia 

No Brasil, o aproveitamento do esforço universal, em proporções



maiores quanto à ciência e à técnica, que não podem constituir 
privilégios, determina, contudo, uma consciência perfeita de adap­
tação, decorrente das pesquisas, especificamente dirigidas a parti- 

cularizações e características nacionais. Exalta-se aqui a moral 

das elites e líderes, fugindo de alienações rígidas e procurando 

adquirir consciência dos problemas nacionais. O  povo não se 

atém na análise c na crítica, arriscando-se algumas vêzes a pra­
ticá-la no aspecto conjuntural. Contudo, a fisionomia estrutural, 
ampla, verdadeira e real, que ultrapassa o raciocínio vulgar, deve 

possuir subsídios que levem o povo a ter confiança. Êste, aprecia 

realmente os resultados, mas encarando-os de forma objetiva, con­

creta. imediatista e oportunista, algumas vêzes. Mais uma vez a 

confiança tem que ser imposta para o “compasso de espera" ne­

cessário e imperativo do processo de evolução e de execução do 

Planejamento. O  outro requisito importante da eficácia é a pos­

sibilidade de “apropriação dos frutos do esforço e do sacrifício”, 

3 que Lewis denomina de "direito à recompensa". O  terceiro 

requisito importante é a oportunidade a todos de conseguirem 

interpenetração nas diversas camadas sociais, quando tal condi­
ção se apóia no esforço individual calcado nos princípios médios 
dos procedimentos sociais do grupo. Aí já encontramos a im­

plicação íntima da Política proporcionando a recompensa devida, 

selecionando a capacitação dentro de oportunidades iguais, para 
o que deverá “igualar desigualdades", postulado constitucional 

vigente tão bem interpretado por Rui Barbosa. A  eficácia é o 

problema dos mais difíceis da conjuntura brasileira. O  assunto 
exige uma posse de consciência específica das elites no sentido 

do corrigir mais ràpidamente a debilidade de nossa herança tec­
nológica. A  Península Ibérica permaneceu na fase do capitalismo 

mercantil e em estado de semifeudalismo, enquanto outras nações 
européias já se encontravam em plena revolução industrial. O  

bacharelismo, a alergia à experimentação técnica e científica, a 

ojeriza aos processos educacionais ligados à ciência positiva é 

herança que nos afliqe na fase mais aguda da Tecnologia já < om 

o recurso inestimável do Planejamento. No dilema entre ciência 

e estética, sempre nos inclinamos pela última.

Outro ponto que nos estrangula e que necessita correção a 

longo prazo é a audácia social, ligada à doutrina econômica sem- 

pre seguida e desviada para responsabilidade do Estado. No 

intercâmbio cultural sempre praticamos a dupla cultura, onde o 

povo ficava à margem dos problemas que lhe diziam respeito. 
Ainda se pratica no País a "economia fechada e auto-suficiente 

a que alguns denominam "complexo colonial , onde nas fazendas 

impera o desejo de atender com os próprios recursos as necessi­

dades mais importantes.



A consciência cultural na economia política

No entanto, nos encontramos em uma encruzilhada do des­

tino. Pelos vícios acima caminhamos na direção firme do Estado 
Capitalista e capitalizador, além de “distribuidor de oportunida­

des , nem sempre, no princípio da igualdade dentro da desi­

gualdade e da autêntica capacitação. Com êste critério torna-se 

formador de uma classe média apenas consumidora. Ao mesmo 

tempo seguimos rumo do consumo livre e ostentatório, o mais das 
vêzes originário da capacidade investidora, direta ou indireta do 
Estado. Criamos uma mentalidade de monopólios oficiais ou semi- 
oficiais que descura o interêsse pelo custo e portanto pela Tec­
nologia, deixando à margem a preocupação do risco. Comumente 

tal monopólio ou cartel acobertado pelo Estado vem beneficiar 

um grupo ou uma classe em detrimento dos interêsses conjuntu­
rais do povo e estruturais da Nação. O  ponto importante frente 

à Segurança Nacional é que esta persegue a formação de um 

grande Estado no futuro, atendendo a necessidades de todos, 
aos interêsses de um maior número e a conservação da cultura 
totalmente assegurada. Na economia industrial, o processo tem 

que ser progressivo, devendo estar esgotada em breve tempo a 

capacidade consumidora nacional. Ai chegará a hora de disputar 

a concorrência internacional. Verificaremos então o elevado custo 

nacional causado pela imprevidência e pelo monopólio disfarçado 

conjuntamente com a parca qualificação industrial motivada pelo 

desinterêsse dedicado à Tecnologia. Constatamos, assim o sacri­
fício das gerações presentes, sem as recompensas pará com as 

populações futuras. Nunca, pois, necessitou tanto o País da con­
fiança aos seus homens de elite e líderes autênticos para que 

tomem consciência do desenvolvimento nacional racional. Como 
o vício é de estrutura, ultrapassa a compreensão do povo. Na 

ausência de elites autênticas, atira-se êle a propor soluções e a 

tirar conclusões,^ decorrentes da crosta dos fatos que emergem 

mascarando o nucleo da realidade, só deslindável pela análise e 
pela critica.

O  nacionalismo é uma pressão nacional, estrutural, ideológica 
e favoravel. Conscientemente solicitado poderá encaminhar o sen­
tido de confiança nos homens de elite desde que realmente 
procedam visando os interêsses da coletividade

Para conservação do atual nível de vida necessitamos fazer 

investimento no montante de 12% da Renda Nacional (Ale- 
xun .re o t). Ja escemos a esta taxa, mas temos contado com 

mais 4% da ajuda estrangeira. A  situação econômica é promis­

sora, com facil correção na produção industrial de 9% e a entrar 

em produção uma pressão de energia elétrica para atender a 
demanda de 4 a 5 anos.



As Micropressões conjunturais serão corrigidas pelo processo 
intenso de esclarecimento acêrca de problemas nacionais, caso 

contrário sofreremos um período negativo mais longo até que se 

estabeleça o reajustamento determinado pela evolução estrutural.

Alguns aspectos atuais da situação econômica

A  situação econômica é satisfatória. O  que está prejudicando 
sensivelmente a posição econômica é a agitação psicossocial e 
política, via de regra, ligada a interêsses pessoais. A  promoção 

pessoal à custa de manobras e atitudes conscientemente falsas 

mas acessíveis a pouca compreensão de um povo ainda incipiente 
de educação. A  nosso ver, sob o aspecto conjuntural é a pressão 

mais desvantajosa que nos atinge no momento, pois que ela faz. 
nesitar a progressão das inicativas.

Estamos em vésperas de contar com efetiva produção de 

grandes investimentos^ na indústria elétrica. O  campo econômico 
e ímpar como sugestão para investimentos internacionais.

A  indústria mecânica pesada está em franco desenvolvimento, 
a o sempre constatado na dinâmica econômica que inspira con- 

íança. Na substituição neste setor está prevista uma economia 

de divisas na ordem aproximada de 739,3 milhões de dólares 

para os proximos dez anos. Esta expansão em volume físico tem 
gira o em tôrno de 15% anuais. No prazo mencionado acredi- 
a-se que ela atenda a 80% da demanda.

A  exportaçao industrial, em que pesem tôdas as deformações 
conjunturais assinaladas, já está alcançando quase 10% do total.

preciso ressaltar a plena iniciativa privada em tais empreendi­
mentos .

Em um exame geral pode-se afirmar a expansão de todos os 
negócios e sem sinais de satisfação em seu progresso.

No setor agrícola, sobretudo na produção de espécies alimen-

1 oro’ 3 pressão tem sido violenta para aumentá-la. Contudo, de 
1959-1960, conseguimos um aumento de produção e razoável au­

mento de produtividade-área na seguinte ordem, em alquns ali­
mentos básicos.

Arroz .................................... 1,7%

M *lho ...................................  4jo /0

Batatas e Aipim ............... 7,0%

Feijão .................................  10,0%)

Ovos .................................... 6,7%



A média geral acima representa 5,85% se contrapondo com 

a taxa de aumento demográfico de 3,1% (ou 2,9% ?). A  pro­

dução de arroz aumentou no ano seguinte tendo sido permitida 

a exportação. A  escassez de feijão atribui-se a um desvio de 

financiamento para o amendoim, por solicitação de interessados.


